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Vacinas e Imunoterapia 

Prof. Helio José Montassier 

Como os organismos hospedeiros vertebrados  
podem adquirir Imunidade ? 

Imunidade Passiva 

•É uma forma de imunidade temporária após transferência natural 

(placenta e/ou colostro) de anticorpos maternos, ou após 

transferência artificial (soros hiperimunes ou soluções c/ 

gamaglobulinas) de anticorpos obtidos ou por imunização natural  

ativa de seres humanos ou imunização artificial de animais 

(geralmente cavalos) contra toxinas bacterianas (tétano, botulínica, 

etc.) , venenos de animais peçonhentos (cobras, escorpiões, 

aranhas, etc.) ou alguns vírus (vírus da raiva). 

• São produzidos em cavalos. 

•Usados frequentemente em sps. Diferentes, portanto as 

imunoglobulinas de cavalo são Ags heterólogos, sendo eliminadas 

mais rapidamente e podem desencadear reações de hipersensibilidade 

(Tipos I e III). 

•Para reduzir a sua antigenicidade esses soros devem ter separada a 

fração rica em imunoglobulinas por precipitação com sulfato de amônio 

e depois a fração rica em IgG deve ser tratada com a enzima pepsina 

para separar a porção F(ab)’2 responsável pela neutralização de 

toxinas. 

Produção de Soros Hiperimunes Terapêuticos 
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Imunidade Passiva em Neonatos e Crianças 
Imunidade Artificial Passiva 

• Gama globulina  

–  Ig’s de pools de soros sanguíneos de no mínimo  
1,000 doadores humanos 

• Concentração variável 

• não-específica 

• Imunoglobulina Específica (SIG) 

–  altos títulos de Acs específicos 

– Antissoros e antitoxinas de origem animal 

Imunidade Ativa Artificial 

• Vacinação (Imunização) 

–  exposição de um indivíduo a antígenos que não 
sejam patogênicos. 

Imunidade Ativa Artificial 

• Induzida após a administração de antígenos presentes em 

preparações vacinais (vacinas). 

•Não é imediata, mas é mais duradoura do que a imunidade passiva e 

é capaz de ser re-estimulada com as doses vacinais de reforço. 

•Uma vacina ideal deve estimular respostas imunes fortes e 

duradouras, tanto mediadas por linfócitos B efetores e de memória e 

anticorpos (RIH), como por linfócitos T efetores e de memória (Th e Tc 

/ RIC).  
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Anticorpos e células T efetoras são a a 
base da imunidade de proteção 

•Infecção primária estimula uma 
resposta imune inicial. 

 
•Uma segunda infecção é  “inaparante”, 
pois não provoca nem lesões, nem 
sintomas. 

 
•No entanto, essa segunda infecção re-
estimula as respostas imunes de 
memória. 

 
•Anos depois, células B e T de memória 
podem ser reativadas após novas re-
infecções, conferindo proteção ao 
indivíduo contra o desenvolvimento 
dessas doenças infecciosas. 

Programas de Vacinação em Grande Escala 

• Melhorias marcantes na 
Saúde Pública:- 

• Provavelmente nenhuma 
pessoa desta sala teve: 

• Varíola, Poliomielite, Sarampo, 
Catapora, Caxumba, Rubéola 

 

• …Por causa do uso de 
vacinas 

• A varíola é a única doença 
infecciosa humana que foi 
erradicada após o uso 
sistemático de vacinas 
contra essa enfermidade 

 

Fig. 19.1 

Características de uma boa vacina 

• Segura 

• Induzir poucos efeitos colaterais. 

• Estimular proteção mais duradoura e apropriada 
contra os agentes infecciosos  

• Baixo custo 

• Estável e longa “vida de prateleira” (não requerer 
condições especiais de armazenamento) 

• Fácil de ser administrada  

• O público deve perceber que há mais benefícios do 
que risco em tomar a vacina 
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TIPOS DE VACINAS ANTI-VIRAIS 
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Vias de Administração de Vacinas 
Vias de Administração de Vacinas 
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Vias de Administração de Vacinas Vias de Administração de Vacinas 
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Vacinas estimulam Respostas Imunes de Memória 

•As vacinas inativadas necessitam de´múltiplas 
doses (doses de reforço / booster) para 
estimularem adequadamente respostas 
imunes mais efetivas de proteção.  

•Os agentes infecciosos atenuados em vacinas 
“vivas” se replicam no organismo hospedeiro. 
•Não há necessidade de doses de reforço. 
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Atenuação de vírus por Passagens em 
células de outros organismos hospedeiros 

1. Vírus patogênicos isolados de 
pacientes. 

2. Infecção de cultura de células de 
macacos com esses vírus 

3. Vírus adquirem muitas mutações para 
se adaptarem a multiplicação em 
células de macacos. 

4. Mutações tornam o vírus incapaz de 
se multiplicarem em células 
humanas. 

 Vaccine candidata  

4 3 

1 2 

• Vantagens de vacinas vivas:- 

–  multiplica-se similarmente ao agente infeccioso 
original. 

–  necessita de menores concentrações para uma 
dose vacinal.  

–  necessita de poucas doses de reforço (boosters). 

–  confere imunidade de longa duração. 

• Desvantagens de vacinas vivas:- 

–  condições especiais de armazenamento (+ caras) 

–  reaquisição de virulência por mutações reversas 

–  efeitos colaterais 
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Vacinas de Subunidade 

• Um único antígeno ou mistura 
de antígenos 

• Seguras (não podem se 
multiplicar)  

• No entanto, são 
frequentemente menos efetivas 
do que as vacinas com 
microrganismos inteiros 

• São mais caras para produção 

• Normalmente precisam de 
doses de reforço (boosters) 

• Ex. Vacina contra HPV humano 

Vacinas Recombinantes 

• Procedimentos 
envolvendo a 
tecnologia do DNA 
recombinantes 
Hepatitis B 

• Vaccina or 
adenovirus 
alteration 



03/06/2015 

13 


